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			Este livro é dedicado à Regina Kubrusly, que insuflou ar em minha alma, e aos nossos filhos, Yasmim Kubrusly e Daniel Kubrusly, com quem todo dia aprendo mais do que ensino.


			Prefácio


			Neith-Hotep, o filho arruinado do faraó NKau II, e Baaltsor, o pragmático navegador cartaginês, retomam à missão de circum-navegar a África com a ajuda de Thales de Mileto, ainda jovem. DUAT é um ROMANCE narrado em primeira pessoa e simultaneamente por dois protagonistas que vivem a Renascença Saíta, o delicado momento histórico que definiu se o Egito iria se extinguir em seu isolamento ou sobreviver radicalmente modificado.


		




		

			
Capítulo 1


			Eu estava, há cinco horas ininterruptas, descrevendo a longa viagem que eu e meus amigos fizemos em torno de Faruch, para os dois shofets de Kart Adasht, minha cidade querida. Assim, eu não podia exatamente me sentir confortável com a minha tão sonhada volta para casa. A memória é traiçoeira, minha mãe Tanit. Quando eu estava longe, queria estar perto de ti, Cidade Nova! Mas agora que cá estou, lembro por que parti.


			— Almirante Baaltsor Bet Itubaal, deixe-me ver se entendi tudo até agora. Depois de partir de nossa querida Cidade Nova, com as bênçãos de Aderbaal, meu colega aqui presente, de toda Balança e mesmo minhas, com ressalvas, tu e o malik Wahim-ib-re de Mizraim montaram uma frota com 26 barcos para alcançar a Nova Cidade com a costa sempre na mão direita? – perguntou-me Adonimahal Bet Barka, mal contendo sua impaciência.


			— Exatamente, meritíssimo! E assim mapear uma rota alternativa capaz de furar o bloqueio que a marinha de Porta-dos-Deuses fez a Mizraim. Como objetivo secundário, de quebra, tentávamos procurar novos mercados fornecedores de ouro e ferro – respondi convicto.


			— Ouro e ferro para Wahimibre e não para nós… – resmungou, cofiando a barba pontuda bem-tratada, pintada de negro, o poderoso dono de escravos e terra. – Daí construíram fortes pra defesa da “porta dos fundos” do Mizraim, com recursos de nossa cidade.


			— Não exatamente, shofet. Wahim-ib-re aparelhou todos os barcos.


			— Mas somente o príncipe era mizraim, o resto da tripulação era recurso humano de Kart Adasht, não? – indagou o shofet Adonimahal, com espírito de escorpião.


			— Não exatamente. É verdade que, dentre nossa tripulação, somente Nun-He era mizraim, depois que deixamos os dois fortes-feitorias para trás. Porém havia midianitas e o amazig Winaruz que os meritíssimos conhecem bem, e… outras nações… – Eu não queria destacar o papel dos yaunim, pois eles eram rivais de nossa cidade e eu não os escolhi para fazerem a nossa segurança armada. Isso foi ideia do malik Wahimibre, meu empregador naquela ocasião.


			— Nós voltaremos à questão da participação dos yaunim neste empreendimento, Baaltsor – lembrou Aderbaal, o outro shofet.


			— Vocês cruzaram um Yam desconhecido, onde surgiam ilhotas das águas ferventes e turbulentas. Perderam barcos pra motins, tempestades e para uma frota de guerra de Porta dos Deuses. Tu, porém, não eras o chefe máximo da expedição, mas sim o filho do malik, acusado falsamente de ter atentado contra o malik.


			— Certo.


			— A expedição, então, chega a um país de… Homens-sem-Cabeça.


			— Os midianim apenas parecem não ter cabeças, meritíssimo. Pois eles têm os ombros mais desenvolvidos dentre todos os homens, o que os torna arqueiros, nadadores e escaladores natos. Eles eram necessários pra contrabalançar o fato de que eu não confiava minha proteção a mercenários yaunim pagos por Wahim-ib-re.


			— Isto foi muito sábio. O que não foi sábio foi o que narraste depois… – reafirmou Aderbaal, o simpático e rico mercador que começou do lodo. Ele era o outro shofet, o outro juiz da Balança de Kart Adasht.


			— Sim, depois de passar quatro meses em Midian, ao invés de prosseguir, tu preferiste ficar em um estreito chamado Porta-das-Lágrimas, durante três anos, lucrando com a guerra de dois impérios.


			— Irretocável, meritíssimo.


			— E, sim, isto foi sábio – insistiu Aderbaal, bebendo um gole de vinho de tâmaras.


			— Mas eis que estamos aqui! E tu deves concordar comigo que todo este relato é minucioso, mas é muito difícil de acreditar. Tu voltas para cá, depois de oito anos, com um punhado de homens que parecem um mero bando de mendigos e, ainda por cima, trazendo um yaunim, que teve acesso a todos os teus mapas e cartas, únicas verdadeiras preciosidades que trazes à Cidade Nova! Baaltsor, reconheço sinceramente que deves ter sofrido muito, porém a única coisa que mereces é seres crucificado agora, com teus amigos. Basta de nos fazer perder tempo, pois tempo, como sabes, é riqueza – decretou Adonimahal.


			— Espere, meu colega! Baaltsor não pode morrer sem dar à pátria seu maior tesouro: informação. Ele ainda tem muito para nos esclarecer. – E dando as costas ao seu colega dono de terras, nascido em berço esplêndido, o bom Aderbaal, de origem modesta como eu, virou-se para mim, em tom quase paternal:


			— Baaltsor, tens que entender que tu te puseste e nos colocaste, todos, em posição delicada. Hoje, quem reina no Mizraim é Psamtik II, pois o pai dele, Wahim-ib-re, de mentalidade tão próxima da nossa, morreu. Tanto o pai, quanto o irmão de Nun-He, ao saberem da volta de vocês, não cansaram de enviar mensageiro atrás de mensageiro, para saber de nós o que houve com o príncipe Nun-He… – Eu sabia disto. Wahimibre era pai e morreu pedindo notícias do filho. Ele e Nun-He se amavam. Já Psamtik II e seu irmão Nun-He se odiavam, e o novo malik só queria se certificar da morte daquele que faria muito melhor governo do que ele mesmo. – As coisas começavam a clarear.


			— Meritíssimos, se meu relato é enfadonho por ser longo, eu posso resumi-lo, porém assim o fazendo, corro o risco de não dar à Cidade Nova mais que a minha miserável vida em uma cruz. Foram oito anos! Temo julgar errado e omitir coisas de valor a vós e assim prefiro detalhar coisas sem valor a vós. – Aderbaal me deu chave da vida e eu a agarrei com vigor. Minha vida dependia de um relato fiel e mais longo possível, pois os homens preferem continuar respirando mesmo durante uma vida miserável que só serve para provocar riso aos deuses e aos poderosos. Mas estes não aguentam desconhecer o fim de uma história.


			— Baaltsor, temos motivos de muita desconfiança porque pagamos aluguel de casas e barcos em Gadir, perto das Colunas de Melkart, a pessoas que te conheciam, teus amigos e teus credores, para ficarem atentos à sua volta e nos noticiasse, assim que possível. Assim, podemos afirmar que tu não voltaste pelas Colunas, vindo do Yam Tenebroso. Tu voltaste por terra pelo Deserto. O que pensar? Que tu naufragaste e forjaste a façanha de circum-navegar Faruch, quando na verdade, tu podes ter vivido oito anos em um oásis aprazível sem pagar impostos.


			— Sim, voltamos por terra firme, pelo Deserto, mas não como pensas. A circum-navegação completa é impossível. Não havia outro caminho. Somente eu e meus homens estávamos lá na verdadeira Terra dos Mortos.


			— Por que “verdadeira”? Há uma “falsa”? – indagou Aderbaal.


			— Antes de ti, blasfemo, um outro almirante, Hanon, fez um percurso, inicialmente, inverso do teu. Hanon saiu daqui de Cidade Nova em direção ao Sol Poente, cruzou as Colunas de Melkart e navegou mantendo a costa de Faruch na mão esquerda. Ele chegou até a Terra de Grandes Vulcões onde há homens fortíssimos com Quatro Mãos. Daí ele voltou sobre seus passos até nossa querida pátria.


			— Isso chega a ser engraçado. – Eu já estava me sentindo pregado no cedro, então fiquei atrevido, com a coragem dos condenados. Minha paciência se esgotara com o shofet Adonimahal. Seus guarda-costas se puseram de pé com as mãos no cabo das espadas kopesh, quando levantei a voz: – Eu conheço a expedição de Hanon, meritíssimo! Eu estive com os mapas de Hanon nas mãos. Os meritíssimos me deram…


			— E onde estão tuas cópias? Entregaste aos mizraim? Ou aos yaunim? Ou aos filhos de Bel-Marduk? Ou aos filhos de Yakub? Ou aos amazig-garamantes? – Adonimahal gritou furioso. Eu o ignorei e continuei a falar no mesmo tom de voz.


			— Eu limpei minha bunda com os mapas de Hanon, pois sei agora bem mais que ele. Mas eu não me satisfiz com isto. Eu comprei o diário de bordo de Hanon no outro lado do Deserto! Homens-sem-cabeça? Uma deusa viva que domina todo império de Saba com plantas mágicas e suas deliciosas curvas? Ilhas se erguendo das águas profundas? “Baaltsor não passa de um mentiroso. Nada disso pode ser.” Agora… homens com Quatro Mãos e Montanhas-que-cospem-fogo, tudo bem, porque foi relatado pelo sacrossanto Hanon. Saibam, ó meritíssimos, que eu vi os tais homens de Quatro Mãos em sua Montanha-que-cospe-fogo. Eu voltei por terra, assim como o próprio Hanon o fez. Porque da verdadeira Terra dos Mortos ninguém volta. Hanon saiu daqui, cruzou as Colunas, passou pelas ilhas dos Atlantes e prosseguiu até a Terra dos Quatro-mãos, mas, na volta, assim como eu, correntes e ventos o impediram de voltar à Cidade Nova/KartAdasht pela costa – desabafei.


			— Como ele e tu vencestes o Grande Deserto e o Yam, Baaltsor?


			— Sou um homem morto. Vim da Terra dos Mortos. Não da Terra dos Mortos que acolheu Nun-He e por ele foi acolhida, mas de outra.


			— Fala claramente! Não por enigmas! O irmão mais velho de Psamtik morreu? Onde? Quando? Como? – Adonimahal estava vermelho.


			— Nada direi, exceto se for garantida minha vida e a de meus homens.


			— Tudo bem. Retome a narrativa, maldito. Tua cruz não se impacientará pelo teu sangue… Se entendi, a coisa esquenta depois que o filho de Wahim-ib-re se intromete na guerra entre os dois lados da Porta das Lágrimas, quebrando teu lucro.


			— Na verdade, a coisa esquentou quando percebi que minha esposa se tornara sucessora da deusa viva dos sabeus, al-Uzza, a Poderosa. Eu não podia viver sem ela. Eu sabia que ela era perigosíssima. Tinha sido uma espiã do Mizraim, mas, na verdade, era uma agente tripla e, agora, é uma espécie de aprendiz de deusa. Mas pelos chifres de Baal Amon, eu a teria de volta. Bem como resgataria das mãos dos sabeus, o jovem Thales de Mileto.


			— Al-Uzza não deve ser mais poderosa que nossa Tanit – respondeu com desdém, Adonimahal Bet Barka.


			— Certamente, meritíssimo, mas ela estava no território dela…


			— E tu ficaste obcecado pelo rapazinho invertido. Tua história só merece ser ouvida por estes detalhes picantes. Devo confessar que senti algumas ereções enquanto narravas.


			— Eu não tinha interesse no corpo de Thales. O sacerdote de Yah, al-Muqah, Djehuty ou nome que se queira dar ao grande deus da Oportunidade, me deixou claro que não conseguiríamos voltar sem ele. Ele é o próprio Tempo. E, se tem algum deus, é este, que deve ser respeitado.


			— E para resgatar Kerima, tua esposa nortista e o yaunim Thales de Mileto, terias que ter ajuda de Nun-He e seus homens. Mas vós não tínheis rompido um com o outro? – perguntou o atento Aderbaal.


			— Nun-He se apaixonou pela mulher que eu e ele resgatamos no Saba, em um leilão de escravos. Ela era nada mais nada menos que a chave para o domínio dos lados do estreito Porta das Lágrimas. Um local onde duas massas gigantes de terra quase se juntam: Faruch e Assu. Mas Nun-He foi rejeitado por ela ou o oposto. Por uma questão que nunca entendi bem, ela casou, mas seu marido, malik do nosso lado da Porta das Lágrimas, ficou impotente com um ferimento em batalha. Nun-He ficou muito triste com o destino dos dois e dele mesmo.


			— Ora, por que o filho do malik não ficou reinando sobre o reino deste lado, que ele salvara e ficou montando a rainha viúva de marido vivo?


			— Os mizraim não são pragmáticos como nós. Gostam de complicar as coisas. Mas, de toda forma, ele comiserou comigo. Soube genuinamente o que era ganhar tudo que se desejava, mas perdendo a mulher amada. E, afinal, a culpa de minha Kerima ter se envolvido com a bruxa al-Uzza de Saba foi dele. A bruxa extraiu informações de minha mulher que o inocentava da acusação de tentar matar o pai. Quanto a Thales… Nun-He também gostava, como eu, daquele pestinha sabe-tudo. Ele também acreditava que nossa chance de cumprir a nossa missão digna de um MelKart, era com ajuda de Thales.


			— Estás blasfemando, Baaltsor – avisou-me gentilmente Aderbaal.


			— Meritíssimos, se tiverem paciência, verão que não exagero. MelKart, deus da cidade-mãe Tsor, a Velha, coraria de inveja de mim.


		




		

			
Capítulo 2


			Nun-He desembarcou em meu porto secreto exclusivo, nas ilhotas em frente à Zula, no Damut. Ele parecia um homem doente. Emagrecido como nunca veria antes ou depois. Ele não estava escanhoado, nem perfumado nem com calva raspada. Não era a sombra do que fora quando pôs os pés, pela primeira vez, em meu barco. Naquela ocasião, ele se tratava do principal acusado do atentado à vida do malik do Mizraim, um traidor presumido do reino Mizraim. Agora, apesar de ser um herói de guerra, respeitado por todo um reino (Damut), mais parecia um mendigo sem autoestima.


			— Entendi o que é perder a mulher amada da pior forma. Estou contigo para ajudar a recuperar tua Kerima. Perdoe-me, almirante Baaltsor, por ter entregado Kerima à feiticeira al-Uzza – disse ele.


			— Não há o que perdoar se teu coração é sincero e, principalmente, se eu receber tua ajuda. Não sou exatamente um homem de ação como vós. Mas preciso de Kerima e Thales a meu lado quando zarparmos.


			— Ouso dizer que já te mexeste sem mim.


			— Sim, Nun-He. Mas espero estar contigo quanto a outras questões. Uma esquadra de Porta-dos-deuses, inimiga irreconciliável de teu pai, está vindo para cá pelo Yam-que-ferve.


			— Tens certeza disto?


			— Sim, a Esfinge a viu. – Eu me referia ao yaunim Kleobulo, comandante da frota de guerra do malik do Mizraim, pai de Nun-He.


			— Sei que odeias Kleobulo, com sua face sem emoção e seus axiomas…


			— Sim, mas o yaunim não fala através de enigmas quando a coisa é séria. Além disso, Thales, Heph e Pelgad…


			— Pelgadaramesh, o escravo de Thales, vindo de Porta-dos-deuses.


			— Sim, ele mesmo! Ele me garante que outra esquadra está vindo para cá pelo Leste, devolvendo a frota de Yanuf a ele. O que significa que meus préstimos no comércio entre os reinos combatentes valerão menos que uma puta de bazar e que teremos três frotas, cada uma do tamanho da nossa, sobre nós.


			— Temos que sair daqui, Baaltsor, imediatamente! Como esperas recuperar tua mulher? Ela agora é a sucessora da perigosa al-Uzza?


			— Pelgad…


			— Pelgadaramesh?


			— Sim! Este! Ele, mais minha enorme disponibilidade de ouro e Djef-Hor-Rá, filha de Xaraxen, me bastarão. Com meu ouro, soube que a sacerdotisa de Shams, a senhora Najla, morreu de morte natural e, apesar do incidente em Zafar envolver gente de al-Uzza, a maldita bruxa conseguiu convencer Yanuf a colocar uma ex-huri como nova sacerdotisa de Shams. Só que não existem ex-huris. Todas elas vivem para al-Uzza.


			— Como soube? Pode ser mentira.


			— Através do pobre Aziz, o artesão habilidoso que era marido de Najla. O ouro só o localizou pra mim. Ele me pediu proteção e zarpará conosco deste Porta-das-Lágrimas. Que nome adequado!


			— Mas… e daí? – perguntou o mizraim. Amon, como este homem ganha batalhas?!


			— E daí que Kerima virá até Zafar apoiar a nomeação da nova sacerdotisa da deusa-sol, inaugurando uma nova era de entendimento entre os cleros das duas deusas mais queridas do império Saba: Shams e al-Uzza. Kerima nunca mais descolou de al-Uzza e de Yanuf. Temos que aproveitar que ela sairá de Marib, centro do império, para Zafar, capital dos Himiaritas. Muita gente de lá sabe da amizade genuína que eu nutria por Abd-al-Uzza e da sua por Najla. Djef-hor-rá é uma caçadora. Ela me jurou que ia me trazer sua presa, isto é, minha mulher Kerima.


			— Não sei. Djef-hor-rá está com bom discernimento? Ela perdeu uma pessoa amada como eu. Ela me perguntou sobre Shlomo, o filho de Yakub… o ex-rei dos israeli, deposto pelo meu próprio pai.


			— É verdade que ele ficará em Damut, Nun-He? Não quer vir conosco? – Não me preocupava com Djef-hor-rá. Ela era feita de ferro. Mas eu me afeiçoava ao judeu.


			— Sim, ele ficará porque será o primeiro-ministro do Damut. Na prática, ele somente responderá a Adit. Tomara que ele consiga matar Yanuf.


			— Quem diria?! Ele afinal recuperou um trono! Agora só basta ter uma rainha. – Meritíssimos, eu me arrependi de minha falta de tato. Com a impotência do marido, certamente o teti/primeiro-ministro terá que dar um sucessor ao trono damutiano, antes que o povo saiba do terrível estado de saúde de seu malik/rei, que eles chamam mukarrib nos dois reinos da Porta.


			— Djef-Hor-Rá era muito atraída por aquele filho de Yakub. Sentirei falta de conselhos táticos e da espada de Shlomo… – disse um cabisbaixo príncipe dos mizraim.


			— Anime-se, Nun-He, preciso muito de tua ajuda para recuperar Thales. Ao contrário dos planos para reaver minha esposa, que estão em adiantado estado, simplesmente não sei como capturar Thales. Combinei de nos encontrarmos em Perim brevemente, quando ele me dará mais dados a respeito da localização exata de Kerima, além disso, ele deve me ensinar como usar o kamal.


			— Ele está te ajudando a obter informações para recuperar tua esposa?


			— Sim! Mas ele jamais voluntariamente irá se afastar de Heph, e este está além, muito além, de minhas possibilidades de retirar das garras do mukarrib Yanuf. Além disso, Heph e Thales temem minha mulher. Mas ela é um escorpião sem ferrão agora. – Repentinamente os olhos de cobra de Nun-He faiscaram.


			— De Thales, cuido eu. Quando tu vás encontrá-lo novamente?


			— Em quatro dias. Ele me dará os últimos dados da rotina de Kerima vindo a Perim para a consagração da ex-huri como sacerdotisa de Shams. E, além disso, ensinará a mim e a Pelgadara… o escravo, a manejarmos uma ferramenta náutica que os sabeus usam, o tal kamal.


			— Ótimo! Então Kerima terá que esperar em Zafar! Temos que capturar Thales antes!


			— Por quê? – perguntei, porque isto mudava tudo. 


			Nun-He ignorou-me:


			— E já sei como fazê-lo, mas devo estar junto de ti. Podemos contar com Pelgadaramesh?


			— Ele é escravo de Thales, mas está disposto a ajudar, pois acha que quando o general Nabu-aphal-eshara, de Bab-Ilani/Porta-dos-deuses chegar com suas três frotas, todo império Saba se tornará um lugar muito insalubre para todos nós.


			Três dias depois, Thales se encontrou comigo, com seu escravo, filho de Marduk e de nome complicado, e com Nun-He, em um cais em Perim à noite. Nós nos abraçamos. Thales se emocionou ao ver Nun-He.


			— Meu príncipe, pensei que não fosse mais vê-lo! Ainda mais em Saba. Os rumores por aqui dizem que viraste um general damutiano!


			— Não! E estou prestes a retomar a demanda de meu pai.


			— Que Djehuty esteja contigo e teus ouvidos abertos aos sussurros dele!


			— Assim o faço.


			— Bem, devo partir para Marib, logo. Hephaistos fica preocupado. Sem delongas! Estou aqui para ensinar a quem quiser saber, como se usa o kamal. – Ele estendeu o pequeno retângulo de madeira, em sua mão aberta para mim.


			— Primeiro, alinhe o bordo inferior da tábua com a linha do horizonte. – Assim o fiz facilmente.


			— Estique a corda com nozinhos, em frente a seu rosto, entre o centro do retângulo de duas por uma polegada, usando seus dentes, almirante. – Isto já não foi tão fácil.


			— Assim? – Conferi, falando com dentes semicerrados.


			— Isto! Agora alinhe teu único olho aberto com o bordo superior do retângulo, com a estrela de sua escolha, almirante. Prefira al-Yehudieh que está bem perto do Norte. – Ele apontou para o lindo céu noturno e sem nuvens sobre o porto de Perim.


			— Assim?


			— Insira ou expulse de tua boca os nozinhos, de tal forma que expanda ou encurte a cordinha sempre esticada, almirante.


			— Assim?


			— Isto mesmo. Prenda com os dentes somente onde há nós.


			— A distância entre os nós é de…? – perguntou Pelgadaramesh.


			— Uma polegada. O kamal é especialmente útil aqui onde estamos, e não em nossos países de origem. O almirante lembra quando eu cravei a lança no assoalho do convés de Resh?


			— Eu mantive a lança lá e, a cada dia, eu via a sombra, que aponta tipicamente para o norte, encolher.


			— Retomando a viagem e quando a sombra desaparecer, deverás estar perto do meio da curvatura do mundo.


			— Mundo de superfície curva? Vocês estão loucos? Então, como não caímos do mundo redondo? – perguntou o sofisticado filho do malik do Mizraim. Sim, meritíssimos, há um abismo entre teoria e prática. Nun-He, às vezes, parece um idiota.


			— Como os insetos caminham com segurança por uma romã? Mesmo abaixo dela? Não somos insetos e o mundo não é uma romã, mas o mecanismo envolvido deve ser similar. O fato é que o mundo é redondo! – respondeu Pelgadaramesh. 


			E foi a minha vez de indagar:


			— Mas diga-me, Thales, como descobriu que o ângulo de elevação do astro sobre o horizonte é proporcional ao número de nozinhos da boca do usuário à tábua?


			— Eu sacrifiquei um boi inteiro em holocausto a Helios/Rá quando percebi que a reta entre olho-bordo superior-astro é paralela à reta formada pela cordinha esticada entre teus dentes e a placa retangular de madeira do kamal, almirante. Assim como quando uma reta corta um feixe de paralelas, o ângulo dela com cada uma das paralelas será igual!


			— Eu faria o mesmo – afirmou Pelgadaramesh –, mas meu senhor é um gênio. – Então eu e Nun-He permanecemos irmanados nas trevas da ignorância. Que língua aqueles dois falavam?


			— Ouso perguntar: para que vai me interessar o tal ângulo de elevação de um astro?


			— Vai ser informação vital quando perdermos as pistas visuais da costa…


			— Eu sei “saltar no escuro”, Thales.


			— Será vital se estivermos perto da maior circunferência da Terra. Mantenha um curso onde o ângulo do horizonte com a estrela Norte/al-Judieh não mude, meu almirante, e navegareis em uma perfeita linha Leste-Oeste ou o oposto! Mesmo à noite, quando Rá se deita.


			— Isto tem relação com a mágica que fizeste? Usando três lanças e medindo distâncias da barrica com nafta durante a batalha de Elat ou quando teu mestre pediu a altura da pirâmide de Khufu? – perguntou Nun-He a Thales.


			— Sim! – respondeu Thales, com um sorriso maroto de quem conta uma piada obscena ou a indiscrição sexual de um nobre.


			— Ótimo! – disse Nun-He.


			— Entendeu tudo, almirante?


			— Perdoe-me, Thales, mas aquele barco himiarita roubou minha atenção.


			— Tudo que mostrei não é aprendido intuitivamente, almirante. Deves prestar atenção! Mas, afinal, o que há de tão especial ou interessante naquele barco?


			— São os barcos típicos de sabeus. Bedens… Tenho prestado atenção a eles. Não possuem remos, somente estas estranhas velas triangulares. E o mais estranho: apesar de pequenos, eles estão fundeados muito longe do cais. Por quê? E, assim fazendo, precisam descarregar e carregar em barcos de fundo chato, quase tão grandes. Por que esta perda de tempo?


			— Ué? Tais barcos devem ser donos de grande calado, almirante – Thales respondeu, espantado com dúvida tão primária e de um lobo do mar como eu. Arrogância, meu caro Thales, é tua fraqueza.


			— Mas por quê? Por quê? Eles são tão pequenos. Nos barcos que vêm carregá-los ou descarregá-los, parecem caber mais coisas! E os tenho observado de perto! Eles devem enfrentar melhor o mar aberto.


			— Não perto o suficiente para descobrir sua magia – resmungou Nun-He. Nun-He era um ator. Tudo ensaiamos.


			— Que propões, guerreiro? – perguntou Thales, já fisgado pela dúvida cuidadosamente semeada.


			— Uma brincadeira da época de minha infância… – disse Nun-He a Thales.


			— Pelga, tu pareces dominar melhor que eu o uso do kamal, leve-o para a Resh, a minha nau capitânia – eu lhe disse e ainda recomendei: – É uma preciosidade. Guarde-o com sua vida.


			— Sim, meu senhor. 


			Quando o babilônio/filho de Marduk estava longe, Nun-He explicou-nos:


			— Vamos até aquele bote de fundo chato e, chegando lá, nós o emborcaremos completamente na água, tomando cuidado de não o virar aos poucos, pois eu quero aprisionar o ar dentro dele – disse Nun-He. Thales finalmente sorriu parecendo entender o mizraim.


		




		

			
Capítulo 3


			Não sabia qual reação esperar do almirante Baaltsor, pai. Afinal, já se passavam quase três anos desde que vi o homem de Kart Adasht. Eu esperava, senhor das Duas Terras, voltar para nosso reino e provar minha inocência a ti. Mas minhas vitórias sobre Aspelta, o kushita, fecharam-me o caminho mais curto para casa. E, sim, eu esperava retornar com todas as provas de minha inocência e ainda por cima à frente da frota, gloriosa, com sua difícil missão cumprida: contornar Faruch.


			Baaltsor se mostrou muito generoso comigo. Certamente eu o ajudaria a reaver sua esposa Kerima e o bom Thales. Baaltsor tinha se afeiçoado muito a Abd-al-Uzza. Apesar do nome, ele era um sacerdote bonachão do deus que, na Terra Amada, chamaríamos de Djehuty. E não um servo da deusa al-Uzza.


			Sim, tanto eu, como Baaltsor, sentíamos mais do que nunca a propriedade de se “ouvir a voz do Íbis”. Lembro-me dele dizendo:


			— A Porta se tornará um dos locais mais importantes para comércio mundial no futuro. Gente como nós ou os nossos odiados inimigos, os filhos de Marduk, lucrariam mais com esta guerra entre Damut e Saba se cada lado da Porta continuar a ser propriedade de um governante diferente. Pois as frotas mercantis poderiam escolher, entre dois reis, aquele que cobrasse mais barato pela proteção em seus portos. Já para quem faz o comércio terrestre Norte-Sul, a Porta deveria pertencer a um só rei. No momento, a balança da guerra pende favorável a Saba. Se os comerciantes de Damut não fossem idiotas, apoiariam sem reservas Yanuf de Saba, assim só teriam que pagar imposto a um poder em vez de dois.


			Como vês, Baaltsor era muito esperto. Eu estava na reunião que convocara com os capitães cananeus dos outros navios: Shalam-bo, Kadmo etc.


			— Serei breve. Os filhos de Marduk construíram duas frotas e elas convergirão para cá, Porta-das-Lágrimas. Uma virá por onde viemos e outra da própria Porta-dos-Deuses. Além disso, Yanuf de Saba que está ganhando a guerra contra Damut, fez aliança com Nabu-Kudurri-ushur. Este malik miserável dos bab-ilani, devolveu a frota mercante de Yanuf que tinha ido à Meluha no Leste distante. Portanto ninguém mais necessitará de nossos serviços aqui, exceto os condenados damutianos. Estes, cedo ou tarde, perceberão que é melhor um malik do que dois para Porta-das-lágrimas. Assim, presumo que nenhum dos senhores quer ficar aqui.


			— E pra onde nós iríamos? Ficamos ricos aqui. Comprei terras e esposas em Bab-el-Mandab.


			— Livre-se de umas e leve as outras. E outro conselho de pai para filho: nossa única saída ainda aberta é o Yam, o mar, que é a segunda casa de todo cartaginês. E a única rota, o sul desconhecido.


			— Filho de uma puta! Baaltsor, queres apenas voltar a lamber o saco do malik do Mizraim. Não temos dívidas com ele! Podemos ir aonde quisermos. – Eles disseram isto comigo ali! Eu, filho do Senhor das Duas Terras! Baaltsor sabia como funcionava seu povo e impediu-me de reagir. – Vamos votar!


			A decisão unânime foi de que deveríamos voltar à missão. Os cananeus protestam contra a autoridade, mas são ajuizados.


			— Outro conselho paternal: estamos indo para uma região que vai nos lembrar todo dia o que é realmente importante. Uma região que deve nos dar apenas ouro, marfim e escravos. Portanto livrem-se de todo estoque que tiverem destes três produtos!


			— Até do ouro!? És louco?


			— Sim, até do ouro, Kadmo, pois nós estamos indo para um local onde ouro é lixo, mas comida, armas e plantas mágicas valem muito.


			— Mesmo se tivermos prejuízo, devemos vender todo nosso ouro, escravos e marfim?


			— Sim! Sim! Vós sois surdos ou idiotas? O prejuízo será momentâneo. E, ao voltarmos para Kart Adasht, mesmo de mãos vazias, ainda estaremos de cabeças cheias de conhecimento. Quanto valerão nossos mapas e nosso conhecimento das línguas, dos produtos e das predisposições hostis dos povos que acharmos?


			— Tens de nos dar um prazo para nos desfazermos de nossos bens.


			— Digam isto a Yanuf de Saba e a Nabu-Kudurri-ushur de Porta-dos-Deuses, seus cabeçudos. Quanto à Resh/Cabeça, ela parte em quatro dias.


			— Maldito Baaltsor, nunca quis vir pra cá, tu nos enganaste! – gritaram vozes disfarçadas para manter anonimato.


			— Todos me conhecem, sou Shalam-bo da Lamed/Cabra! – Todos ignoraram a mulher.


			— Calados, seus imundos, é Noah, veterinária de todos os vossos animais quem vos fala! – E subitamente todos se calaram. – Quero dizer a todos que a Lamed zarpa rumo ao sul desconhecido em quatro dias! 


			Kadmo movido por ponderação ou pelo calor do momento também declarou:


			— Sou capitão da Zayn/Dardo e por Tanit, Baal Amon, Ashtart, El, Eshmun, Kadesh-Ashirat, Shapash, Dagon, Mot e todos os deuses de Kanaan e de Faruch. Eu seguirei Nun-He e Baaltsor até o fim do mundo, se me pedirem! Pois só conheci prazer e aventura com eles!


			Imbuído do mesmo ib, lá estava eu emborcando um bote de fundo chato e me enfiando sob ele, para dentro da grande bolha de ar aprisionada. Mantive os braços abertos estabilizando o barco e esperei a chegada de meus dois companheiros, Baaltsor e Thales. Com os seis braços abertos e tensos, mantivemos o barco emborcado sobre nós, enquanto com pernadas nos deslocávamos rumo ao estranho barco sabeu que nos chamou atenção, fundeado tão longe e necessitando de carga e descarga de suas riquezas nos cargueiros de fundo chato.


			Era quase meio-dia, o mar se não estava encapelado, não estava exatamente calmo.


			— Conheces o plano, Thales, saia e confira se estamos na rota adequada.


			— Neith-Hotep, o plano agora não me parece tão bom, os tripulantes do veleiro sabeu, certamente, nos verão.


			— Eles verão apenas um barco emborcado e à deriva, que algum marujo bêbado deixou sem amarração na última ressaca. Por favor! Não seja medroso. Agora mergulhe, olhe discretamente na tona e torne a voltar aqui.


			— Aqui está quente demais.


			— Há pouco reclamavas da água fria. O que achas que Pa-shemsu-hor pensaria de tu desperdiçar a chance de aprender mais fora de uma Per-ankh?


			— Ele me mandaria prosseguir na tentativa, se o risco é calculado – disse mais ou menos vencido, Thales, mas ele logo se animou com a lembrança de nosso mestre tão pouco ortodoxo da casa do saber de Kmenu, cidade do deus-sabedoria. Fui cruel.


			— Investir em sabedoria não é muito diferente de investir em comércio, na verdade. São coisas bem parecidas, inclusive seria capaz de apostar que sabedoria pode produzir riqueza – continuou animado, nosso jovem falastrão. Boa parte do plano dependia disto. Tagarelar.


			Pai, tu te lembras de quando me levastes para a punição da família dos saqueadores de tumbas? Eu teria uns 10 anos? Foi quando os agentes de Ra-en-Maat-Kheru conseguiram aprisionar um famoso ladrão de tumbas e todos seus entes queridos, em Tebas Ocidental. Eles foram julgados e os juízes proferiram a sentença conforme a Isfet dos criminosos.


			“Como querias invadir a casa de milhões de anos dos nobres ‘ocidentais’ (eufemismo para ‘mortos’), tu, ó maldito, irás ficar morando para sempre com eles.” Vossos guerreiros resselaram a tumba violada com o ladrão, sua esposa, seus filhos e seus pais velhinhos e doentes dentro! Após um dia, a família do morto oferecia água e comida aos emparedados vivos. Depois repetiram a oferta em dois dias. E depois em três. E daí em quatro dias. Antes dos 30 dias sem abertura, estavam todos mortos. Mas, no processo, a ninguém era permitido sair, nem os mortos da família do bandido. Os primeiros a morrer, que tombaram com quatro dias sem abertura, foram os bebês e depois os filhos mais velhos, ainda crianças do casal. O ladrão e sua mulher foram os próximos. E os velhos, mesmo doentes, foram os últimos a resistir à agonia. A velha foi morta pelo velho. Mas todos os outros morreram sem sinais de violência. Tinham água e comida em doses minguantes, mas nenhum deles morreu de sede. Os sedentos são cadáveres de fácil reconhecimento. 


			Perguntei a Mintu-en-hat o porquê dessa sequência. Ele me veio com um discurso um tanto teológico sobre Shu e Amon serem o ar que nos dá vida e que, na tumba, o ar não era renovado e ainda por cima, era consumido porque Amon não queria entrar ali. Ele não me respondeu porque os mais jovens são justamente os que morrem mais cedo no ar viciado e os velhos foram os últimos. Com base nesta lembrança lúgubre e na lembrança gostosa da brincadeira que eu e meus irmãos e primos fazíamos no lago sagrado da deusa Neith, em Zau, para nos aproximarmos sorrateiramente das aves, criei a armadilha para pegarmos Thales.


			Estimulei Thales a explicar, ainda sob o barco emborcado, como funcionava o kamal. Eu o fiz sair e reentrar no bote virado muitas vezes para “conferir nossa rota” e certificar-se de que não havia tripulantes no convés do veleiro, desconfiados de nosso bote “à deriva”.


			Finalmente estávamos perto o suficiente. Thales mergulhou e demorou a voltar.


			— Nun-He, seu idiota, tu mandaste o Thales pra morte. Ele já estava mais ofegante que nós. Deve ter se afogado.


			— Acalma-te, respire tranquilo, fale pouco, faça a menor força possível para se manter com a cabeça fora da água. Nosso ar aqui já deve estar quase imprestável. É meu desejo que Thales apenas desmaie. Aprendi umas coisinhas com circulação de fluidos com a bruxa al-Uzza. Confie em mim. Terás Thales e a resposta pra teu enigma do casco do veleiro sabeu.


			— Eu desconfio do que há lá. Mas confesso não saber a resposta. Thales já deve ter a resposta, mas não quero que ele a leve para o túmulo.


			Thales finalmente aflorou na superfície da água oculta sob nosso barco emborcado, com respiração sôfrega e lábios roxos. Tentou responder a Baaltsor, mas não conseguia falar. Eu fiquei arrastando o barco sozinho enquanto Baaltsor sustentava a cabeça de Thales para fora d’água. Ele estava inconsciente, mas continuava a respirar muito forte.


			Thales consumiria toda virtude que havia no ar mais que viciado que nos restava! E o esforço que eu fazia arrastando o barco e o esforço que Baaltsor fazia para manter Thales na tona, não eram de molde a economizar nosso ar.


			Foram momentos excruciantes. Finalmente o ar se tornara tão denso e quente, que condensava na superfície interna do casco virado e gotejava morno em nossas cabeças. Teríamos que arriscar tudo. Abandonamos o barco emborcado e começamos a nadar até a praia.


			Deitados na areia, com o vento facilitando nossa inspiração, fomos recobrando as forças, e Thales, os sentidos. Com o lábio rosado, ele começou a falar, aparentemente, coisas desconexas:


			— Um tubarão.


			— O quê? Viste um tubarão? – indagou incrédulo Baaltsor.


			— Não, o casco! O veleiro tem que ficar em água funda.


			— O que dizes? – perguntei.


			— Uma karena, uma nadadeira dorsal de tubarão, só que para baixo… No fundo do casco do veleiro sabeu.


			Fomos para a Resh, comemos, vomitamos, dormimos e só então, ao acordarmos com uma estranha dor de cabeça, Thales nos falou:


			— Na parte mais funda do casco, há uma enorme nadadeira dorsal de tubarão, feita de madeira densa. Cedro? Uma nadadeira dorsal, só que para baixo. Entendes? Ele fez um desenho sobre um papiro. Não sei para que serviria. Tu sabes, Baaltsor?


			— Não sei ao certo. Vi armadores em Kart Adasht experimentando outras formas de casco, mas não lembro de ter visto isto. Normalmente se trabalha mais com a relação superfície-volume interno. Grosseiramente, um formato de quase meia noz com largura e comprimento do casco mais próximos um do outro e sem tanta diferença de formato entre proa e popa, seria ideal para barcos cargueiros, onde se quer arrumar grande quantidade de água doce e mercadorias, e cascos longos e muito estreitos pra barcos militares onde o que interessa é a velocidade e não a capacidade. Deseja-se cortar a água como uma flecha corta o ar – tentou explicar Baaltsor, que certamente nunca construiu um barco, uma ciência diferente de pilotá-los ou comerciar com eles. Aziz, viúvo de Najla, seria a pessoa mais adequada para solucionar o enigma do casco sabeu.


			Nosso peixinho já estava na rede, agora era não o deixar sair.


			— Bom, não posso dizer que foi um prazer a nossa aventura, mas tudo que não nos mata, só nos deixa mais sábios. Heph deve estar preocupado comigo. São muitos dias de viagem entre Perim e Marib em lombo de jumento, assim, amigos, eu… – Thales já se dirigia ao convés.


			— Sinto muito, mas tu não vás a lugar algum, teu lugar é conosco, a expedição precisa de ti – eu disse e, imediatamente, dei-lhe um soco no queixo para nocautear.


			Agora só faltava Kerima Rhodops.


		




		

			
Capítulo 4


			Meu pai, Senhor das Duas Terras, estávamos ocupadíssimos embarcando tudo para zarparmos em dois dias. Não tínhamos nenhuma notícia de Djef-Hor-Rá, a valente medjai, filha do rei Xaraxen. Então recebemos duas visitas. Um era Nikokles de Mileto, o homem-rinoceronte, nortista de Além-Grande Verde. Ele, Thales e Kleobulo gostavam de serem chamados de helenos, o povo-brilhante.


			Nikokles era meu irmão de armas, mas tinha trocado de patrão. Eu não o culpo. Arriscar a vida em uma missão quase suicida… Se ele morrer no meio do nada, como avisar a meu pai para enviar o pecúlio combinado à família? Yanuf de Saba, por outro lado, acenava concretamente com um futuro promissor. Ele viu que os damutianos perderiam a guerra, e ele não jurara fidelidade a Zauare, rei damutiano, ou a nosso amigo Shlomo, agora primeiro-ministro de Damut.


			Mas ele ainda era meu irmão, com quem lutara ombro a ombro em inúmeras batalhas. Vós sabeis disto, meu pai:


			— Nefitófis, meu irmão, Yanuf e o general babilônio alcançarão Perim e os atacarão por terra! Pretextando treinamento de manobras na parte continental da cidadezinha, eu os atrapalharei ao máximo. Afinal, tu sabes como é difícil manobrar uma falange com lanças longas de corniso em bequinhos. Isto deverá dar tempo para a maré subir e interromper a passagem a pé para a ilhota, que é o verdadeiro porto de Perim.


			— Teu novo patrão pode desconfiar de tua antiga fidelidade a mim.


			— Correrei o risco. Ele não sabe como é difícil manobrar uma falange em rua estreita. E ele sabe que não terá melhor infantaria pesada que a minha para conquistar os damutianos.


			Mas a outra visita foi mais impressionante…


			Um vendedor de tapetes, de constituição delicada e voz fina, trajado como beduíno: turbante, manta pesada, véu escuro. Ele carregava um tapete enrolado, pesado e falava acadiano com estranho sotaque que eu, em primeiro momento, não identifiquei.


			Ele dizia que soubera que os estranhos estavam estranhamente vendendo bem barato todo ouro, marfim e escravos que possuíam. Ele queria saber quanto ouro dispúnhamos pelo seu precioso tapete feito em Porta-dos-deuses.


			Baaltsor, impaciente, disse ao beduíno que estávamos mais interessados em armas, água doce, comida imperecível, cordas, pregos e tábuas. E que, se o tapete dele pudesse ser costurado como um pedaço de vela, faríamos negócio.


			O beduíno, subitamente, desenrolou o tapete no chão, dentro estava amordaçada e desgrenhada, Kerima!


			O beduíno desenrolou seu véu. Era Djef-Hor-Rá com um grande hematoma no olho esquerdo.


			— Eu jamais perco o rastro de minha presa! – Eu a abracei e a ergui do chão. Xaraxen também. Ela fez um esgar de dor, pois tinha uma costela quebrada. Baaltsor se apressou em desamarrar a esposa e cobri-la de beijos.


			— Habib! Pensei que jamais tornaria a vê-la! – choramingou o almirante cananeu.


			— Baaltsor, canalha, liberte-me já e talvez eu consiga que al-Uzza deixe todos vocês vivos! – Ela falava estranho, faltava-lhe um dente e estava mancando.


			— O que foi isto, Djef-Hor-Rá? – queixou-se, ingrato, Baaltsor para a medjai ferida.


			— Não se faz uma omelete sem quebrar o ovo, almirante – disse Xaraxen.


			— Tua mulher ainda é belíssima com um dente a menos e, com sorte, não fraturei sua perna – respondeu altiva Djef-Hor-Rá.


			— Talvez seja apenas uma rotura de ligamentos do tornozelo. Sabes que Kerima não é um bibelô, Baaltsor, mas uma mortal espiã de Wahim-ib-re, meu pai! Djef-Hor-Rá foi uma heroína! E dentro do prazo! – justifiquei com raiva, enquanto examinava Kerima.


			— Perdoe-me, Djef-Hor-Rá. Eu serei eternamente grato a ti.


			Baaltsor dormiu no mesmo quarto com sua esposa. Eu e os outros nos espalhamos pelo chão da casa alugada, no bairro continental de Perim, exaustos. O dia fôra cheio. Transferimos muita carga para os navios.


			Mal amanheceu, um sentinela foi investigar estranhos gemidos. Baaltsor estava com um grande galo na cabeça, semiconsciente, enquanto Kerima e um pedaço de tear haviam sumido. Mas havia uma pegada graciosa com o sangue fresco de Baaltsor no chão.


			— Ela não pode ter ido longe com aquele tornozelo. Vamos caçá-la antes que consiga uma montaria – disse Xaraxen.


			Nós a localizamos já fora da cidade, perto da beirada de uma falésia e a cercamos completamente. O mar produzia estrondos. E uma queda dali seria a morte certa de Kerima, despedaçada no costão rochoso.


			Baaltsor havia recobrado plenamente os sentidos e tentava por algum juízo na cabeça de sua mulher.


			— Tola, eu te amo! Por isso, eu me arrisquei. Arrisquei a vida de todos aqui, por ti. Queres se tornar a nova bruxa do império Saba? Isto é vida digna de ser vivida? Só o amor constrói – disse Baaltsor desesperado, com olhos inundando como o Iteru.


			— Que outro caminho será o da minha felicidade? A teu lado sem filhos? Tu dizes que me ama. Não sei o que é o amor, Baaltsor. Afasta-te dez passos de mim ou me jogarei agora daqui. – O olhar dela era decidido, ela não blefava. Parecia o olhar de minha mãe quando inspirou pela última vez na pira. Então, ela estranhamente exigiu que eu me aproximasse.


			— Não sou boa em falar Maat, Neith-Hotep, mas em toda minha vida, somente tu me trataste com bondade. Mesmo quando me ameaçou, e os deuses sabem que te dei motivos para isto, o fez se refreando, eu sei. Tu mereces saber tudo, limpar teu ren/nome. Fico feliz que Baaltsor irá te levar de volta a teu pai. Sei que se há alguma chance disto, é através dele. Escutem atentamente todos e que sejam testemunhas para o honesto Neith-Hotep do Kemet! 


			Ela engoliu as lágrimas e disse:


			— Tive uma infância terrível. Aprendi que exercia fascínio sobre os homens e faria todos eles pagarem pelo mal que me fizeram. Fui vendida por minha madrasta a Mintu-en-hat, um homem, um wasetiano inescrupuloso que só deseja o mal a todos da família real de Tawi, de Mizraim, do Egito. Por causa de alguma falta antiga que o mestre dele já falecido, um tal Nesamun, viu quando as dinastias de Napata e Zau disputavam Tawi. Mintu-en-hat, junto à rainha-mãe Nasalsa e Nabu-Kudurri-ushur, tramaram a morte do rei, do faraó, do malik Wahim-ib-re, que já foi apaixonado por mim. Este é outro volúvel. Mintu-en-hat também envenenou o ib, o coração de Neith-ikeret, tua… tia para matar Wahimibre. Embora ela amasse o rei como irmã e como mulher…


			— Sei disso, Kerima, mas, por favor, acalme-se e se afaste deste abismo.


			— Não, não sabes! Neith-ikeret não é tua tia. É tua mãe! Tu és filho de Wahimibre e de Neith-ikeret. Iset-Neferet te amava como uma mãe e deu a vida na pira para te salvar, te inocentar da trama regicida. Tu deverias ser o novo senhor das Duas Terras, Neith-Hotep!


			— Não é tão simples. Mesmo sendo filho do Senhor das Duas Terras e de uma mulher de linhagem real, sendo eu, neto do grande Psamtik I, por pai e mãe, meu irmão é filho da Esposa Principal de meu pai.


			— Eu averiguei a genealogia de Khedeb-Neith-Irbinet. Ela não é descendente de Ramossesse III. Esta linhagem foi extinta e reforjada por Hor-sa-aset e Psamtik I.


			— Tudo bem, tudo bem. Eu creio nisto, mas afaste-se daí. – E estiquei meu braço com a mão direita aberta vagarosamente a ela.


			— Não! Tens de me ouvir, pois vou morrer! Fui eu quem ofereceu veneno a teu pai. Fui eu e tua mãe verdadeira quem oferecemos antídoto a ele. Fui eu quem convenceu Aset-Neferet a se imolar nas chamas mantendo tua inocência. Fui quem entregou o papiro…


			— … guardado por Nasalsa, durante minha noite de amor com ela, dizendo que eu odiava meu irmão. Era um papiro tão mal escrito que ele poderia ser interpretado como demonstrando minha intenção de parricídio e tomada do trono – eu completei. Ela ficou confusa. Prossegui minha confissão, aproximando-me sorrateiramente dela. – Sim, e foste tu quem salvaste meu pai e eu mesmo no último momento. Sim, foste tu quem matou Besouro Verde, quem arruinou a vida de Hephaistos e Thales. Sei de tudo isto, pois também eu cometi Isfet contigo. Eu negociei tua vida com a bruxa al-Uzza. Sei de tudo isto, porque ela te enfeitiçou, e sob efeito de plantas mágicas, tudo disseste a mim. – Então em um salto, eu a agarrei, a puxei para mim, e para a vida, e a imobilizei no chão. Ela estranhamente relaxou seu corpo e deixou de me golpear. Fomos erguidos pelos amigos.


			— Quero esta mulher a ferros! Do lado de Thales, na barriga da Resh. Mato quem a maltratar! – disse Baaltsor, enxugando suas lágrimas no dorso da mão. E virando-se para mim: – Nun-He, de hoje em diante, peça-me tudo, e nada te será negado. Tu és mais que amigo. Por ti morrerei. Tenho contigo hoje a mesma dívida que tenho com minha mãe.


			— Baaltsor, esta mulher não te ama… é como amigo que te digo.


			— Sim, eu sei, mas amor não correspondido não deixa de ser amor.


			— Não mereço tua devoção. Eu não a salvei porque tu a amas.


			— Sim, eu sei. Mas a retirou do… como chamas… Duat, assim mesmo.


			Todos dispersaram. E senti como eu seria o principal assunto de fofocas por muito tempo.


			Dois dias depois, Kadmo adentrou a sala da casa alugada, esbaforido, ofegando muito:


			— Duas colunas armadas avançam pelo bairro continental. Uma de sabeus e outra de babilônios! Nikokles está atrasando-os, almirante!


			Os inimigos vieram. Fugimos todos para o porto na ilha de Perim e Nikokles fez sua parte. Deu para ver tudo enquanto a maré subiu e impossibilitou a perseguição a nós. Yanuf sabia que Nikokles era essencial.


			Mas o próprio Nabu-aphal-eshara aparentemente não conhecia o valor do mercenário heleno e decapitou Nikokles na praia. Eu e uns poucos ainda estávamos cobrindo a retirada de nossos últimos homens pela passagem entre ilha e continente, com o mar pela cintura.


			Nabu-aphal-eshara reconheceu Pelgadaramesh. Os dois de espadas sacadas avançaram um de encontro ao outro:


			— Por Nabu, eu te esfolarei vivo antes de conheceres pessoalmente Ereshkigal, traidor! – disse o general.


			— Por Marduk, minha espada te enviará para Kur, kaldu miserável, nem és verdadeiro filho de Marduk – disse Pelgadaramesh.


			Nosso escravo aparou com elegância um golpe de cima para baixo do monstro. E, ato contínuo, fendeu o peitoral de couro do general inimigo. Se o mar não atrapalhasse tanto o equilíbrio, talvez, Pelgadaramesh tivesse sido silenciado para sempre em um golpe de ponta, graças à grande envergadura do kaldu gigante.


			Eu rapidamente estoquei o pescoço de um inimigo com as duas pontas do cetro was que o velho Mut-al-amun me presenteara. Desarmei um outro inimigo, em forma de cabeça do deus Seth, com a outra extremidade do longo cetro. Acertei seus dentes com o meio da arma e ele caiu inconsciente para se afogar. Nadei, disposto a ajudar Pelgadaramesh.


			Pelgadaramesh mergulhou para reaparecer por trás do general. Nosso filho de Marduk foi recebido com uma cotovelada, mas conseguiu ainda cortar o ar com a kopesh, descrevendo um arco que abriria o crânio do inimigo como um melão, se Nabu-aphal-eshara não esquivasse no último momento. O inimigo, porém, pagou com uma orelha e uma grande ferida no ombro. Vendo o mar se colorir de vermelho, Nabu-aphal-eshara desafivelou a couraça para nadar melhor e, com vigorosas braçadas, rapidamente se pôs na segurança, atrás de suas fileiras.


			Eu convenci Pelgadaramesh a vir.


			Zarpamos a todo pano, todos correram também para os remos. Baaltsor, contrariamente a suas decisões anteriores, decidiu que a grande família de medjaiu fosse distribuída por todas as nossas embarcações de modo que tenha sempre um poderoso arqueiro “sem-cabeça” em cada gávea, no alto dos mastros. Toda água potável também foi igualmente dividida, e cada navio também teria um atlas completo de tudo que sabíamos até então dos mapas de outros e das descobertas que fizéramos.


			Baaltsor não esperava que fôssemos todos escapar. Uma esquadra de encouraçados dos filhos de Marduk já vinha do Oeste, mas eles pararam para embarcar Nabu-aphal-eshara.


			A Dardo de Kadmo se posicionara por último, com a Intrépida de Kleobulo, porque eram os navios mais rápidos e capazes de despistar nossos perseguidores. Shalam-bo e Winaruz estavam na Cabra com a maioria de nossos animais. Eu estava na Resh com Djef-Hor-Ra, Pelgadaramesh, Xaraxen e, claro, Baaltsor no leme da capitânia. No porão, estavam nossos preciosos Thales e Kerima.


			Mesmo bem carregados, os navios de Porta-dos-deuses eram encouraçados pesados e partiram após parar. Tínhamos uma boa chance de nos distanciarmos deles até ele nos perderem de vista. Todavia nós não nos iludíamos. Sabíamos que a qualquer instante surgiria outra esquadra inimiga pelo Norte ou Leste.


			Porta-das-Lágrimas, com seus dois continentes, foi ficando para trás, e somente uma massa de terra permaneceu à nossa vista, na nossa mão direita, no Oeste: Faruch.


			Finalmente retomávamos a tua missão, senhor das Duas Terras, da Terra Amada, da Terra Negra.


		




		

			
Capítulo 5


			Meritíssimos, finalmente, estávamos singrando o Yam desconhecido. E minha incrível mulher estava comigo! Apesar do perigo em que nós nos encontrávamos, eu me sentia rejuvenescido pelo vento marinho, pelo gosto do sal ao respirar. Eu seria capaz de conquistar o mundo.


			A esquadra inimiga que nos perseguia era somente um pontinho preto, quando o velho leão midianita Xaraxen gritou, na gávea, avisando da aproximação dos “outros” pelo Norte.


			Que venham, malditos!, pensei.


			A segunda esquadra era uma esquadra mista, com os encouraçados de Porta-dos-deuses mais a esquadra de veleiros sem remos dos sabeus. Da aventura submersa com Thales, eu sabia que os últimos tinham uma misteriosa “nadadeira gigante de tubarão” no fundo dos cascos, que eu continuava sem saber para que servia.


			— Amon seja louvado, almirante! – gritou um de meus marujos, apontando para a bandeirinha acima da gávea no alto do mastro. O vento estava trocando completamente de sentido!


			— Baixem as velas! – Gargalhei satisfeitíssimo. Isso retiraria os sabeus do jogo, pois seus barcos eram veleiros puros sem remos.


			— Futuro malik do Mizraim, tu te importarias de tomar assento? A coisa toda virou uma corrida de remadores! – gritei para Nun-He.


			— Claro que não faço objeção, amigo! – respondeu o grandalhão. Djef-Hor-Rá e todos no convés tomaram o exemplo. Os outros barcos de minha esquadra também baixaram as velas. Os inimigos vinham céleres pelo Norte! Tentavam nos flanquear. Uma batalha naval tem muito de pugilato, como sabeis, meritíssimos. Podeis bloquear os golpes ou simplesmente esquivar. Eu apostei no segundo. Os esporões de bronze dos filhos de Marduk não danificam o que não tocam! Os malditos perceberam isto e começaram a disparar projéteis. Um deles caiu zunindo, próximo o suficiente para que eu pudesse vê-lo, incandescente, mergulhando no mar… e não se apagando.


			— Os malditos estão com nafta! – avisei a todos, mais especialmente a Xaraxen, no alto do mastro.


			O midianita impiedosamente flechou um arqueiro incendiário no convés do encouraçado bab-ilani, antes que este retesasse o arco. Sua flecha deve ter atingido o estoque de nafta. Em dez respirações, a tripulação saiu do navio como pulgas de um cão agônico e o encouraçado era um amontoado de destroços flutuantes ardentes.


			Comemoramos com risadas, sem soltar os remos. Os outros midianitas nos cestos dos nossos outros barcos repetiam a façanha de Xaraxen. Um, dois, três belonaves de Porta-dos-deuses queimaram. Nossos midianitas tinham um alcance e uma precisão maior que os arqueiros bab-ilani nos conveses. Mas eles eram muitos…


			Tentando fugir de nós, dois barcos foram pegos em cheio pelo esporão da Intrépida. E foram a pique. O Esfinge conseguiu abordar um terceiro barco inimigo, convencendo de algum modo, os remadores escravos dela a colaborarem e agora tínhamos mais um barco de guerra!


			Entretanto a nafta fez nossa primeira baixa: Daleth/Porta incendiou. Ela era capitaneada por um primo distante meu. Eu tinha alguns amigos e gente que devia a mim dívidas de jogo naquele barco.


			— Malditos filhos de Marduk, que Mot coma o cu de vocês! – gritei, mas meus gritos foram abafados pelos gritos dos queimados vivos. A Daleth, com o piloto morto sobre os lemes, estava vindo. Manobrei bruscamente para que ela, em chamas, não encostasse em minha Resh.


			O Esfinge era louco; aproveitando o vento que soprava as labaredas para longe, empurrou delicadamente pela popa a incandescente Daleth de encontro a um encouraçado bab-ilani que ardeu quase de imediato.


			As manobras de esquiva nos atrasaram e logo a Primeira Esquadra inimiga nos alcançou e convergiu sobre nós! Estávamos cercados e teríamos que lutar. Ao largo, os veleiros dos sabeus também se aproximavam!


			A capitânia dos filhos de Marduk avançou sobre a popa da Resh. Mandei todo mundo largar os remos e pegar em armas. O general Nabu-aphal-eshara estava na proa exibindo um grande curativo na cabeça por baixo do elmo, brandindo uma espada. Pelgadaramesh, do meu lado, gritou seu desafio:


			— Venha, maldito! Desta vez minha lâmina não vai errar! – Ouvindo isto, o general bab-ilani, tomou o arco do guerreiro que estava ao seu lado e quase no mesmo instante, sem ao menos fazer mira, flechou o centro do abdome de nosso valente escravo bab-ilani.


			Pelgadaramesh morreria horas depois, no centro de uma poça vermelha em meu convés, lenta e dolorosamente.


			Ao mesmo tempo que Nabu-aphal-eshara sorria, Xaraxen, do alto, na gávea, flechou o piloto do encouraçado inimigo! O homem corpulento tombou morto sobre o leme e toda a embarcação se desviou grosseiramente do seu curso antes que seus camaradas pudessem removê-lo.


			— Todos retornem aos remos! – ordenei.


			A capitânia inimiga retomou a perseguição a nós, quando, a Intrépida em chamas a atingiu perpendicularmente com tamanha força que a partiu no meio. Os outros barcos da Porta-dos-deuses pararam momentaneamente suas flechas incendiárias e se esforçaram para resgatar seu comandante que lutava para manter sua cabeça na tona, pois sua armadura era pesada e as águas estavam muito mexidas. A fumaça dos vários barcos atingidos pela nafta, era negra, espessa e sufocante, reduzindo a visão de todos. Vi quando Kleobulo se atirou no mar, também com pesada armadura.


			Vi, finalmente, a chance de me livrar de todos os yaunim de nossa expedição e, ao mesmo tempo, escapar daquela batalha perdida, meritíssimo.


			— Nós seríamos engolidos na abordagem, Baaltsor. Foi Kleobulo quem nos salvou. Contorne Kleobulo para que eu o resgate.


			— Maldição, Nun-He! O esforço do Esfinge em nos salvar será em vão, senão sairmos daqui agora, enquanto a fumaça nos dá cobertura. Eles resgatarão Nabu-aphal-eshara e os sabeus chegarão para festa!


			— Não é opção! Contorne os destroços da Intrépida agora! Tu me disseste que faria o que eu pedisse por ter salvado Kerima!


			— Maldito seja, Nun-He! Se outro encouraçado destes vier sobre nós, eu, tu e minha mulher pararemos no mercado de escravos ou nas mãos da bruxa al-Uzza!


			— Volte! – O futuro Senhor das Duas Terras me disse. O que eu poderia fazer, meritíssimos? Eu tinha uma dívida com ele.


			Contornamos os destroços e eu mesmo estendi meu braço e puxei para bordo Kleobulo e meia dúzia de yaunim e kubruslim, tripulantes da Intrépida.


			A fumaça estava se dissipando, mas eu e minha esquadra fomos inacreditavelmente mais rápidos nos resgastes que nossos inimigos!


			Eu tomei pessoalmente os lemes da Resh e ordenei aos outros barcos da frota, através do corneteiro, com os toques combinados, de antemão:


			— Todos nos remos, para leste!


			Deixamos gradualmente para trás as duas frotas de filhos de Marduk e estávamos comemorando, quando vi um dos veleiros se aproximar da popa da Resh, veloz e obliquamente, de bombordo a estibordo.


			— Pela carne triturada de Mot – gritou um marujo da Resh. – Como isto é possível? Os sabeus estavam nos perseguindo com suas velas triangulares desfraldadas contra o vento!


			Na gávea do veleiro sabeu, uma bandeira amarela tremulava e, de lá, uma sequência rápida de flechas partiu e se cravou fundo no cedro de minha Resh.


			— Pelas escamas de Yam! Nem os midianim tem esta força! Protejam-se! – Alguns de meus remadores morreram. O veleiro disparou para estibordo distante, manobrou e arremeteu novamente como um falcão sobre minha popa. Desta vez, de estibordo para bombordo.


			Nova saraivada de flechas ceifou algumas vidas e, com o veleiro inimigo lambendo minha popa desta vez, vi que a bandeira amarela brilhante era, na verdade, parte de um vestido longo de mulher. Ela era o único arqueiro inimigo a chover a morte sobre nós. Uma flecha penetrou fundo em meu ombro! A Resh desgovernou. Era uma seta curta e pesada porque era toda feita de metal. Eu estranhamente não sentia dor e a removi.


			Nun-He correu até mim com um escudo.


			— É al-Uzza! – disse Nun-He, e vi o medo em seus olhos como nunca mais veria.


			— Como aquela puta consegue retesar o arco com tal força, Nun-He? – perguntei.


			— Com magia de plantas, fique abaixado.


			Vi também quando o experiente Xaraxen se abrigou na nossa gávea e esperou a saraivada de flechas cessar. Ele mataria a atiradora assim que ela remuniciasse seu arco e se erguesse novamente.


			Ele finalmente se ergueu, mas ela nunca tinha se abaixado. Al-Uzza disparou três flechas, todas cravaram em seu tórax. Ele se dobrou de dor e despencou da gávea em meu convés.


			— Papai! – Correu berrando Djef-hor-rá alheia ao risco que corria de também ser alvejada. Ela ergueu o rosto de seu pai para que ele respirasse melhor entre o sangue espumoso que saía de sua boca. De onde eu estava abrigado, eu vi Xaraxen assumir posturas que a anatomia do corpo humano normalmente não permite, eram várias fraturas, algumas expostas. Ao contrário de Pelgadaramesh, o velho leão midianim morreu rápido nos braços da filha.


			Al-Uzza por fim cessou os disparos e o veleiro sabeu se distanciou novamente, mas ele iria manobrar e mais uma vez se atirar em diagonal sobre minha popa a uma distância ainda menor.


			Ordenei a todos os remadores que fossem para os porões da Resh.


			— Aquele demônio matará todos nós. Se nós nos abrigarmos, a frota de encouraçados logo chegará aqui, nos abordará e nos chacinará. Se ficarmos no convés, ela matará um punhado de nós a cada investida, até não conseguirmos mais remar – eu disse, desesperado.


			Nun-He chamou Kleobulo que veio engatinhando de seu abrigo para onde nós estávamos:


			— Escute, vá até o porão! Lá, acalme todos e oriente os remadores a voltar para os remos ao sinal do corneteiro, mas que remem ao contrário! – Kleobulo sorriu como nunca mais o veria fazer e assentiu.


			— Espere! – eu disse. – Solte Kerima e Thales e dê armas a eles – ordenei ao yaunim.


			Nun-He chamou a filha chorosa de Xaraxen, Djef-Hor-Rá:


			— Haverá tempo pra prantear teu pai, eu prometo, mas agora o que tu mais queres?


			— O sangue daquela vagabunda!


			— Imaginei.


			— Vamos esperar que nos abordem, Neith-Hotep?


			— Não! – ele disse, meritíssimos.


			O veleiro sabeu veio veloz em uma diagonal sobre nossa popa, novamente de bombordo para estibordo, ainda mais perto.


			— Sopre como se fosse os próprios cornos de Amon, corneteiro! – rugi. O sinal foi dado, todos saíram do porão e foram para os remos corajosamente. Eram muitos alvos móveis para a bruxa. Mesmo assim, muitos morreram.


		




		

			
Capítulo 6


			A Resh bruscamente deu ré, atingindo o veleiro sabeu, Senhor das Duas Terras, meu pai. As duas naves copulavam e, agora, eram um só objeto flutuante!


			A proa do veleiro sabeu era mais baixa. Eu e Djef-Hor-Rá fomos os primeiros a saltar para o convés do veleiro sabeu, mas os nossos largaram os remos e tomaram armas para logo nos seguir. Os sabeus ainda se refaziam da grande colisão inesperada. Assim também imaginava que estivesse al-Uzza atordoada lá na gávea inimiga. Teríamos algum sossego antes que ela recomeçasse a disparar.


			Djef-Hor-Rá e eu mantínhamos os inimigos a meia distância, perfurando-os. Ela com uma lança e eu com as duas extremidades pontudas do cetro was, que Mut-al-Amin me dera no Damut. Um sabeu especialmente forte me golpeou com uma maça, de cima para baixo, que eu aparei com o cetro. Fez o mesmo com Djef-Hor-Rá, ela também aparou o golpe, dispondo a lança transversalmente. O bruto conseguiu partir a lança em dois. Ela usou o cabo sem ponta como bastão, desferiu uma bastonada em sua face e usou a ponta para uma estocada mortal no peito.


			Eu passei o cetro was para ela e saquei a kopesh. Mutilei alguns até ela ficar enganchada no ombro de um gordo. Kleobulo gritou para mim:


			— Nitófis, o epsilon! – E lançou-me um grande machado para duas mãos. Com ele, abri a barriga de um grandalhão antes que posicionasse seu escudo corretamente. Djef-Hor-Rá torcera as pontas do was dentro de um inimigo e ficara desarmada momentaneamente. Entreguei o machado-epsilon a ela, do qual fez bom uso, aparando um golpe de maça piriforme sobre minha cabeça e retrucando com o cabo no queixo do oponente que girou e caiu nocauteado. Esmaguei a cabeça de outro sabeu na amurada do barco.


			— Eles são muitos! – ela disse ofegante, enquanto aparava outro golpe com os braços em X. Vi, com o canto do olho, Kerima montada nos ombros de um sabeu alto, golpeando o rosto dele com uma adaga em cada mão. Vi Thales, encolhido em um canto, se defendendo com um grande escudo ogival. O atacante tropeçou desajeitadamente em algo e Thales golpeou várias vezes sua nuca com a pérgula do escudo, até a morte. Vislumbrei uma mão esquálida se projetando de um alçapão gradeado. Ela havia segurado o tornozelo do quase matador de Thales.


			— Vou conseguir reforços! – disse à Djef-Hor-Rá. Arranquei o cetro was com um puxão brusco do corpo do inimigo tombado. Ele veio ensanguentado e com pedaços de entranhas, mas a outra extremidade ainda estava operacional para meus fins. Bloqueei o golpe de um inimigo com a cabeça do deus e quebrei sua lâmina entre as suas orelhas. Destruí o ferrolho do alçapão usando o queixo do deus Seth como um pé de cabra. Uma maré humana emergiu do porão do veleiro sabeu. Ele era um barco que mercadejava gente!


			Obviamente os cativos não sabiam quanto tempo duraria sua liberdade recém-reconquistada nem quem era ameaça a ela. Mas estavam dispostos a lutar por ela com unhas e dentes. Tive que matar dois ex-cativos antes de perceber duas setas cravadas fundamente, perto de meu pé, nas tábuas do veleiro sabeu.


			O pânico que eu desejava se instalou. Thales berrou para que eu fosse para onde ele se achava: o cone de sombra que o cesto da gávea projetava. Este menino era genial, meu pai!


			— Djef-Hor-Rá, aqui! – Ela prontamente veio, uma seta passou por dentro das plumas de seu cocar. Trocamos novamente de armas. Ela me entregou o machado e eu passei o was para ela. Ela fez uma engraçada cara de nojo, mas limpou o bidente com a mão.


			Thales, com o escudo, e Djef-Hor-Rá, com o was, me protegiam de golpes de armas de combate corpo a corpo. E as flechas curtas de metal se cravavam perpendicularmente no convés e no crânio de alguns atacantes. Estávamos fora do alcance de Al-Uzza!


			Pude trabalhar como lenhador, em relativo sossego, e, logo, a madeira do mastro principal do veleiro estalou com as machadadas mais vigorosas que o cansaço me permitiu. Amon ou Tefnut, na vela desfraldada, me ajudaram a fazer uma alavanca.


			Um corpo se espatifou no chão do convés. Era a arma estranha que Thales se apressou a pegar! Uma massa de tecido amarelo esvoaçante se precipitou no mar como uma ave pescadora. O que não daria por um projétil qualquer neste instante. Mas os inimigos estavam ao redor e abrimos caminho lutando. Meu machado agora desferia arcos não na madeira, mas na carne viva. A madeira não reage, mas a carne, sim.


			Um outro veleiro sabeu se aproximava cauteloso! Os outros barcos de nossa frota retornavam a favor do vento.


			Kleobulo, Aziz e Baaltsor pediam em vários idiomas para que os ex-cativos cessassem o ataque porque venceremos e éramos também inimigos dos sabeus.


			O outro veleiro sabeu, atrevidamente, resgatou al-Uzza do mar, mas ela não ousou fazer aquele joguinho de atacar contra o vento. Parecia molhada e indefesa como uma codorna recém-saída do ovo.


			Os ex-escravos disseram ser de Meluha e de Dilmun, países ao norte, e que queriam o veleiro sabeu para voltarem para casa. Imploramos que algum deles viessem conosco ou que nos ensinassem a pilotar contra o vento. Só nos disseram em acadiano que nossos barcos não eram adequados para velejar contra o vento e que apenas queriam ir para casa agora que recuperaram a liberdade. Nós não insistimos.


			Desviamos toda a carga que pudemos da Resh para nossos outros barcos, para que o grande rombo do casco na popa ficasse acima da linha da água e partimos bem a tempo de ver a esquadra de Porta-dos-deuses com mais barcos de velas triangulares de Saba despontarem no horizonte.


			Novamente, Baaltsor deu ordem para agrilhoar Kerima, desta vez a ele. Resolvi ficar por perto dos dois. Ela ainda estava armada e sorriu para mim. A frota partiu para leste, onde se formava uma cinzenta tempestade.


			O barco de al-Uzza liderava a perseguição. Eu pude ouvi-la gritar antes que os ventos engolissem sua voz e se misturassem com sua risada:


			— És um cadáver que respira, Neith-Hotep!


			Subitamente, a linha da costa, que estava a estibordo, sumiu, assim como as estrelas e as esquadras inimigas. Em compensação, raios, trovões e grandes ondas, surgiram. Baaltsor deu ordem através do corneteiro, para que os outros barcos acendessem tochas e as mantivessem acesas para que não nos perdêssemos uns dos outros. Não sei se todos ouviram…


			Kleobulo assumiu os lemes da Resh e me disse obrigado. Eu lhe disse que quem o tirara do mar foi Baaltsor.


			— Não me iludo! O braço que me arrancou do mar foi dele, mas há dedo teu no meu resgate!


			Eu, Thales, Kerima, Winaruz e o flechado Baaltsor, fomos para o porão da Resh e ficamos atirando fora a água que penetrava pela “ferida de amor” que o veleiro sabeu deixara. Um trabalho insano que durou por toda a tempestade.


			Esta tempestade fora mais fraca do que a que enfrentáramos há alguns anos no Grande-Verde-do-Leste-que-paria-ilhas! Mas ela causou muito dano em tua frota, meu pai Senhor Das Terras. Alguns barcos foram perdidos na batalha, outros talvez tenham sido engolidos pelas ondas ou simplesmente se perderam de nós. A frota se reduzia agora a oito cargueiros cananeus.


			Os cadáveres de Pelgadaramesh e de Xaraxen foram sepultados no mar. Orei, com toda minha fé, para que seus ba e ka, mesmo assim, encontrassem o caminho até o salão das Duas Verdades. Seus ren, suas reputações, estariam seguros conosco para sempre, como amigos leais que foram. Seus sekhem foram bem usados em vida, Wasir há de perceber isto e dará a chance de eles viverem como humanos no Duat, já que não foram humanos em vida.


			Minha mãe celeste, a deusa Neith continuava a cumprir sua promessa: “Haja o que houver, Neith-Hotep, tu não morrerás em meu seio”.


		




		

			
Capítulo 7


			Tanit, minha mãe, me perdoe. Eu sabia que estava nos atirando para o alto Yam, que ficaríamos sem terra visível, sem estrelas no céu por dias, correndo o risco de soçobrar e que somente assim os inimigos se acovardariam e desistiriam de nos perseguir.


			Por isso, a velha sábia maligna al-Uzza gritou para todos nós ouvirmos com aquela voz poderosa conseguida à base de inomináveis feitiços, que Nun-He era um cadáver que respirava.


			Sim, segui o conselho da admirável família Barka, do shofet Adonimahal aqui presente: “A Natureza é um inimigo menos imprevisível que o inimigo humano!”.


			Sim, assumi o risco. Perdi de vista as tochas de alguns barcos da frota na tempestade. Onde foram parar? Eu não sei, meritíssimos.


			O fato é que agora éramos nove barcos:


			Beth/Casa, Gimel/Camelo, Heth/Cerca, Yod/Membro, Kaph/Olho, Peth/Boca, Resh/Cabeça (minha capitânia), Lamed/Cabra e, finalmente, a pequena Taw/Marco.


			Aleph foi afundada por Kleobulo, quando ela se amotinou. Daleth e Teth foram destruídas na batalha naval em Elat. He e Qoph foram deixadas em águas territoriais do Mizraim protegendo seus fundos. 


			Samekh, Waw e Zayn foram destruídas na batalha recente. Aiyin, Shin e Sadhe desapareceram quando Yam ferveu e levantou ilhotas.


			Mem e Nun desapareceram durante a tempestade após a batalha saindo de Saba, espero que tenham sido destruídas, e não sofrido a morte lenta da fome e da sede.


			Morte esta que nos rondava. 


			Iniciei racionamento de água e de comida.


			Dos bichos da capitã Noah, somente o cão Duamutef, os cavalos e os camelos ainda estavam vivos. Ela se preparou para se defender de nossa abordagem armada porque se recusava a sacrificar seus animais, quando o midianim de plantão na gávea da Resh avistou uma ilha na fronteira azul entre o céu e o mar. Uma bênção de Yam no meio do nada de seu ventre!


			Baixamos os botes e fomos até a praia. Fartamo-nos de água de coco e fomos retos para o interior da ilha em busca de fontes de água doce. As tripulações eufóricas pularam no mar. Somente eu e os capitães ficamos ancorando os barcos. No fim da noite, fizemos libações aos deuses, sob o luar, com carnes de peixes, aves e frutas estranhas. Os marujos e os midianim dormiram, agarrados uns aos outros, sobre a areia e sob as estrelas do céu recém-limpo.


			Shalam-bo Noah e seu esposo Winaruz preferiram ficar nos navios. Desconfiados, só desembarcariam cavalos e camelos no dia seguinte, quando os esfomeados estivessem saciados. Aziz e Thales ficaram com Kadmo, agora comandando a Marco. E Kleobulo comandando a Boca, também preferiu passar a primeira noite no mar. Thales registrou com o kamal; a ilha ficava num ponto onde a estrela mais próxima do Norte, el-Yehudieh, estava em exatos 12 seqets de altura do horizonte, isso poderia ser um dado fundamental no futuro. Mas desconhecíamos a que distância da costa de Faruch estávamos.


			Djef-Hor-Rá e Nun-He dormiram juntos em uma tenda na praia, mas eles devem ter dormido contando suas façanhas um para o outro, ainda descrentes de como conseguiram vencer sobre inimigos e elementos, abraçados às suas armas ainda com restos de sangue.


			Minha esposa, pela primeira vez, desde o seu resgate das garras da bruxa, sorriu para mim. Erguemos juntos uma tenda e também dormimos abraçados, sem dizer mais uma palavra. Não ousei tentar nada. Graças dei a Tanit, pois vislumbrei uma reconciliação. Eu entendia que eu a retirara de um caminho grandioso e a colocara na rota arriscadíssima do sul. Nun-He nos tinha garantido que não levaria Kerima de volta ao Kemet e que permitiria que ela vivesse comigo em Kart Adasht/ Cidade Nova. Eu trataria esta mulher como uma deusa, mesmo que ela não pudesse me ofertar filhos. Eu adotaria órfãos saudáveis, eu os retiraria da rota que os levava aos braços incandescentes da fornalha de Amon. O deus haveria de me perdoar. Dormi embalado nestes sonhos doces.


			No dia seguinte, organizamos três grupos. Um grupo ficaria na praia em frente aos barcos ancorados, sob chefia do sortudo Kadmo, único sobrevivente da Zayn/Dardo, e do yaunim Esfinge. Shalam-bo e Winaruz com os animais marchariam pela praia e tentariam cobrir o perímetro da ilha. Eu, Djef-Hor-Rá, Kerima, Thales e Nun-He mergulharíamos no interior, subiríamos o centro montanhoso da ilha em busca de fontes de água doce e de um mirante abrangente.


			O dia estava quente e seco. A ilha era repleta de estranhas árvores de troncos grossos escamados, com ramos virados para cima onde é bem copada, exatamente como um imenso cogumelo-de-chapéu. Um corte de espada em sua lenha macia deu saída a uma seiva vermelho-sangue. Kerima se sobressaltou, mas eu vi uma oportunidade excelente de negócios! Com nossos estoques de púrpura de múrica esgotados, talvez aquela seiva desse um bom corante lucrativo.


			O nosso marceneiro sabeu, Aziz, conhecia aquela árvore. Ele a chamava de Sangue-de-Cobra ou Sangue-de-Dragão.


			— Almirante, o sangue-de-dragão é muito mais que tinta para lã! Ele é usado para colorir lábios de mulher, como afrodisíaco e abortivo. A raiz produz uma resina de goma, útil para gargarejar e limpar os dentes. – E sussurrando completou: – e como lubrificante sexual. A resina cola fragmentos de cerâmica, coagula feridas. Sua resina é incensada e purifica o ar! Já as folhas ajudam a eliminar gases.


			— Ela impermeabilizaria os cascos?


			— Podemos tentar. Ela dá um bom verniz aplicado sobre madeiras. Tempera lâminas metálicas de armas. Eu, na verdade, não sabia de onde vinha o sangue-de-dragão. Minha mulher dizia que al-Uzza usava como ingrediente de feitiços, que reduzia febre e diarreias, e fechava feridas.


			— Interessante! Quantos usos – disse Nun-He, enquanto Thales cheirava a seiva.


			— Meu povo chama estas coisas úteis pra tudo de panaceias e o Pa-shemsu-hor me ensinou a desconfiar de toda panaceia… temperar metal… humm. Sei não – disse Thales.


			— Aquele velho é muito incréu. E onde fica a humildade epistêmica, Thales? – resmungou Nun-He.


			Fiquei desconfiado dos usos medicinais na pele, mas a ilha também era repleta da babosa Aloe e com ela afaguei a pele sensível de Kerima, que estava começando a queimar. Pepinos e romãs em quantidade tal que julguei não sermos os primeiros habitantes humanos da ilha.


			— Isto foi plantado aqui – disse Djef-Hor-Rá. Nun-He e Djef-Hor-Rá pensaram do mesmo modo, já que apertaram o cabo de suas armas.


			Passarinhos desconhecidos bicavam romãs estranhas de bom sabor. Vi uma estranha aranha peluda, toda azul, caranguejos também azuis, caçados por gaivotas atrevidas. Borboletas incontáveis. Havia muitas cobras, por isso ficamos mais atentos onde pisávamos. Algumas eram enormes e aparentemente lentas, outras pareciam peçonhentas, segundo Thales, que desgrudou finalmente seus olhos dos mecanismos esmagados da estranha arma inutilizada de al-Uzza. Ele dizia que recuperaria o mecanismo. Vindo dele, era possível.


			Entretanto os únicos bichos de pelo e mamas que vimos foram morcegos, em revoada, saindo de grutas no pôr do sol. A ilha também continha uma enorme variedade de grandes lagartos carnudos de todos os tamanhos, até 900 deben!


			Resolvi criar um deles como bicho de estimação. Ele tinha chifres e olhava para duas direções diferentes ao mesmo tempo! Era manso, de movimentos lentos, mas disparava sua longa língua grudenta em velocidade absurda, como um sapo, para comer insetos e outros pequenos animais.


			Todavia seu poder que mais me encantava era sua capacidade de mudar de cor! Ele conseguia, assim, reduzir sua visibilidade nas cores do ambiente e dessa forma quase o perdi, mas também, conseguia aumentar sua visibilidade, creio que ao sabor de suas emoções. Por isso, Thales lhe deu o apropriado nome de Cananeu/Mercador. Kerima riu disso. O bichinho se aninhou naturalmente no meu pescoço e ombros com sua cauda preênsil. Não temi ser estrangulado. Mercador poderia alcançar altíssimo preço em Cidade Nova e, em último caso, ele seria um estoque de carne fresca.


			Subimos no topo da montanha mais alta com certa facilidade e vimos mais florestas e uma enseada com restos de um cais. Na descida, por caminho levemente diferente, vimos rabiscos de uma escrita desconhecida, embora houvesse certeza de que se não havia nativos, já houve pessoas morando ali.


			O grupo de Shalam-bo fez o perímetro da ilha e estimou uns 250 mil côvados no sentido Leste-Oeste e 90 mil côvados no sentido Norte-Sul. Também localizara a enseada com o cais abandonado semidestruído. Pensaram ter ouvido ruídos e visto as folhagens se mexendo, mas ventava muito e não foram investigar.


			No dia seguinte, em um grupo único, fomos armados até o cais. Não ventava, mas também ouvimos ruído de galhos estalados na mata e movimentos nas folhas. Mandei todos se espalharem e conseguimos cercar uma jovem vestida em andrajos. Tinha bonitos cabelos negros, muito lisos, combinando com sua pele muito escura, ou melhor, não combinando com sua pele muito escura. Eu nunca havia visto uma pessoa com a pele tão escura e o cabelo tão liso até então, meritíssimos.


			Ela estava acuada, mas não demonstrava medo de nós.


			Falamos em mizraim, midianim, yaunim, mas sem sucesso. Em cananeu, sabeu e damutiano. Kadmo tentou o kubruslim. Ela respondeu em uma língua desconhecida para todos nós. Finalmente tentei o acadiano de Porta-dos-deuses:


			— Não tema! Não queremos te fazer mal algum.


			— Não podeis me fazer mal algum, nem que quisessem! – A garota de uns 15 anos respondeu em um acadiano com sotaque desconhecido e desproporcionalmente altivo. Afinal, éramos 12 pessoas armadas.


			— Quem és? – indaguei com voz mais paternal que consegui.


			— Sou Durga Vijaya Bhagasalini.


			— És nativa daqui?


			— Não! Sou de Jambudvipa. – Ao olhar embasbacado de todos nós, ela ainda tentou: – De Bharatha. Espere… tu deves conhecer como… Meluha. Estou nesta ilha há quatro anos.


			— Como vieste parar aqui? – perguntou Nun-He.


			— Eu e meu pai somos vaixiás.


			— Vaixiás?


			— Como se diz em acadiano…? Nós comerciamos nestas águas, quando nosso barco foi atacado por piratas, como vocês.


			— Piratas? Não somos piratas. Eu sou um mercador como vosso pai.


			— Então nunca navegaste nestas águas? De onde vens?


			— Somos naturais de muitos lugares. Mas a maioria de nós vem de Cidade Nova, e este é o filho do rei de Mizraim que aparelhou nossa frota e patrocinou esta expedição – respondi, apontando para Nun-He, que fez uma mesura. O safado parece ter se sentido atraído pela boneca. Que horror, ela ainda nem tinha peitos direito!


			— Mizraim?


			— Meu reino tem muitos nomes. Terra Amada, Duas Terras, Terra Negra…


			— Já ouvi falar… Prestem atenção! As águas entre Porta-dos-deuses, minha terra e Bezecath são infestadas de piratas! Um grupo deles capturou o barco de meu pai. Eles o mataram. Abusaram de mim, mas me pouparam, pois acreditavam que eu daria um bom preço em mercado de escravos em Xamar ou Perim.


			— Bezecath?


			— Sim! A massa de terra imensa onde ficam Xamar, Oponé e Adulis. Oh, espere! Vocês a conhecem como “Faruch”!


			— Onde estão teus captores? – perguntou minha objetiva Kerima.


			— Todos mortos.


			— Certamente, não foste tu se vingando. Como morreram?


			— Uma febre matou a todos, só eu sobrevivi. – Instintivamente, o anel que formávamos em torno da garota se abriu quando demos dois passos para trás. Só Nun-He permaneceu onde estava.


			— E tu não foste ceifada pela doença… por quê? – perguntou a desconfiada Kerima.


			— O Senhor Perfumado assim não quis – respondeu nossa quase prisioneira. Os olhos de Nun-He brilharam. Sr. Perfumado é um dos apelidos do deus Amon em Mizraim, meritíssimos.


			— Este Senhor Perfumado é teu deus?


			— Pode se dizer que sim.


			— Como ele se chama, afinal?


			— O nome real de um deus é segredo dele.


			— Nós nas Duas Terras também cremos nisso.


			— Mas nós o chamamos frequentemente de Andriananitra, ou seja, Senhor Perfumado, em meu idioma.


			— Talvez ele seja Amon, o deus de minha terra e da terra do almirante Baaltsor.


			— E como tu te chamas, guerreiro?


			— Sou Neith-Hotep, filho de Wahimibre, de Zau.


			— Se eu tivesse um filho, ele se chamaria Neith-Hotep. Teologia e fascínios à parte, tu, almirante Baaltsor, pretendes sair de Sukutra?


			— Sukutra? – indaguei.


			— Ilha Provisão, Ilha Suprimento. Onde nós estamos.


			— Como o nome diz, presumo que a ilha é escala de alguma rota comercial bem estabelecida – perguntei.


			— Sim, era, até se tornar o QG de meus captores.


			— Pretendemos sair daqui e completar a tarefa que meu pai nos deu, Durga: rodear todo perímetro de Faruch, a gigantesca massa de terra… – disse Nun-He.


			— A oeste daqui. Sim, eu sei. Oponé fica nesta costa que citas. Eu também pretendo sair daqui. Vocês me levariam? – Algo no tom de voz daquela única sobrevivente de epidemia me assustou.


			— Em breve, Sukutra retornará a ser um ponto de escala e você será resgatada, Durga. Conosco, tu poderás encontrar a morte no sul desconhecido.


			— Sukutra também poderá se tornar QG de um novo bando de piratas e correrei mais risco aqui que convosco, que parecem comerciantes de bem, como meu pai era. Imploro que me levem. Posso pagar minha passagem a vós.


			— Como poderias? Pareces uma mendiga. Tua família está em Meluha ou Bharatha ou Jambu-sei-lá-o-quê. Não estamos indo para lá, e nem eu seria capaz de cobrar teu resgate deles.


			— Sei onde os “meus” falecidos piratas guardavam o produto de anos de saques sangrentos. – Os olhos de Kadmo, Winaruz e, creio que, mesmo os meus, faiscaram.


			— Estamos prestes a partir.


			— Tua frota foi surrada por tempestades, Baaltsor. Precisas por teus barcos avariados em condições muito melhores antes de ir para o continente, a sudoeste daqui. E, além disso, se saíres daqui antes dos próximos quatro meses, morrerão de sede e fome, perdidos.


			— Como afirmas isso com tanta certeza? Tu nos subestimas? Vencemos duas batalhas contra a marinha de guerra de Nabu-Kudurri-ushur, imperador de Porta-dos-Deuses. Sobrevivemos a duas tempestades furiosas. Participamos das guerras entre os dois impérios de Porta-das-lágrimas. Não somos tão fáceis de matar – eu disse orgulhoso.


			— Vós, arrogantes, estais nesta ilha há menos de uma semana. Eu estou aqui há quatro anos. Nestes quatro anos, vi um padrão infalível. Por seis meses, sopram ventos de intensidade de moderada a terrível, sempre no sentido Sudoeste-Nordeste. Nos seis meses seguintes, os ventos se invertem completamente. Nordeste é para onde se situa minha casa. O destino que desejam é Sudoeste! Se zarpassem agora, iriam parar nos portos de minha terra! Mas eu não estou sendo egoísta com meus salvadores. Entendo que estão em uma missão importante, que não sabem navegar nestas águas, que não conhecem os piratas daqui nem sabem velejar contra o vento. Assim, ouçam-me e fiquem vivos. – Todos nós ficamos sem fala por alguns instantes. Kleobulo foi o que se refez mais rápido.


			— Não nos custa averiguar a história da garota, Baaltsor. Deixemos que ela nos leve até o covil destes piratas.


			— E a peste? – eu perguntei.


			— Se Sekhemet ainda perambula por aqui, já tivemos contato prolongado com esta possível contaminada e já estamos perdidos mesmo – Nun-He disse. Olhei para Thales que assentiu com a cabeça.


			— Vamos, almirante! Se tivermos que morrer doentes, quero morrer doente e rico. Imagine há quanto tempo estes piratas não estavam saqueando?! Quanto tesouro está nos esperando? – disse Kadmo.


			— Eu não sei – disse Shalam-bo. – Esta ilha me dá medo. Mas a menina tem razão, não poderemos mesmo sair daqui tão cedo. Temos de reparar os barcos. As árvores que sangram, apesar de tantas utilidades, não dão uma boa madeira para casco ou mastro de navios. E se o regime de ventos desta região for este, só poderemos velejar com vento em popa e remar no tempo restante. Não temos noção da distância e, portanto, do consumo de água doce e comida. Tivemos recentemente que passar por um aperto destes, e mesmo que vocês comam todos meus animais e a mim mesma, pode ser que morramos todos de fome. Esta menina já citou duas vezes uma tal Oponé, um porto que deve estar em Faruch.


			— O nome parece com Pwenet, última localidade citada nos mapas do malik Wahim-ib-re, vida, saúde e força! – disse Winaruz.


			— Vida, saúde e força! – repetiu ritualmente Nun-He em kemetiano. – Sim, Pwenet, o local alcançado pela rainha-rei Maatkare e pelo herói Ramessesse, terceiro com este nome.


			— Vida, saúde e força! Exatamente o que vos ofereço! – responde rapidamente Durga. Isso passou despercebido por todos, menos por mim. A safada sabia falar kemetiano.


			Ela nos conduziu pela mata até um paredão rochoso, cheio de bocas de grutas. Descemos por uma delas, na escuridão iluminada por tochas, até um grande salão que repetia nossas vozes e era decorado com rochas brancas, pontudas como dentes saindo do chão e do teto. Ele estava repleto de mercadorias.


			— Tudo é vosso. Pós de ervas aromáticas vindas das Ilhas das Especiarias no Leste Extremo, ouro em lingotes da seca Gedrósia, gemas preciosas de minha terra, marfim dos elefantes de minha terra. Vinhos… – Ela descrevia apontando. Eu abri umas ânforas de vinho e provei com Kleobulo e Nun-He.


			— São de Kanaan – eu disse.


			— E da Hélade também – disse o Esfinge.


			Durga apontou para uma madeira aromática:


			— Isto é sândalo, bom para fazer perfumes e incensos. Os puli afiam suas imensas garras nele. Atinge alto preço em qualquer lugar. Ali está cravo, canela, pimenta e pó de cana-de-açúcar.


			— Cana? Um bambu? – balbuciei.


			— Sim, com gosto de mel. Crescem na foz do grande rio que corre de norte a sul e certa vez foi sede de um império, onde meu povo mandava. Hoje somos exilados no extremo Sul de Jambudvipa.


			— Talvez este bambu procriasse bem na foz pantanosa do grande rio de minha terra.


			— Sim, acho que teu país tem muita semelhança com o meu, Neith-Hotep. – E ela carregou o príncipe pela mão para mostrar mais maravilhas.


			— Aqui, bananas secas, canela, noz-moscada, arroz…


			— Arroz?


			— Sim, a principal colheita capaz de sustentar a grande população dos reinos dos rios Azul e Amarelo.


			— E o que é isto? – perguntou um assustado Thales, apontando para um tecido amarelo brilhante, idêntico ao usado pela bruxa assassina al-Uzza.


			— Qual seu nome, garoto?


			— Sou Thales de Mileto. – Estufou peito nosso sabiozinho, desacostumado a ser subestimado assim.


			— É seda, Thales! Também vem dos reinos que acabei de citar. Os nativos de lá juraram a meu pai que são fios fabricados por lagartas que trabalham como aranhas, em troca de folhas de amora. Todavia são os humanos que tecem os fios, até gerar isto. – E então, Durga esfregou languidamente a seda em sua face, revirando os olhos com o prazer de sua maciez. – Eu não acreditei neles, mas são homens industriosos. Eles fabricam teu brinquedinho quebrado.


			— Esta arma?


			— Acho que chamam de chu-ko-nu. Um arco montado em um eixo de madeira com uma calha por onde corre uma flecha curta. Esta flecha sai com muita força porque a corda é de ferro e é puxada não com uma ou duas mãos, mas por um mecanismo. O arco é mantido tenso e liberado por outro mecanismo que acaba nesta coisinha. – E ela apontou para uma pequenina alavanca. – Mas o grande segredo está ou deveria estar por aqui. – E ela apontou para uma região quebrada da arma. – Um reservatório ou gabinete onde as flechas ficam prontas para cair na calha. O mesmo mecanismo libera o disparo, estica a corda e posiciona nova flecha para o novo disparo. O preço para confecção de um exemplar deste é quase proibitivo.


			— E o que é isto? – perguntou Nun-He, fascinado por uma pele listrada de negro e abóbora.


			— Ela pertence a um grande gato, como um leão. Mas é um tocaiador solitário. O puli é uma criatura belíssima. Ele quem afia as garras no sândalo.


			— Eu já vi uma pele destas ainda vestindo a criatura viva em Saba. Ela foi sacrificada para uma deusa obscura, por pura cobiça.


			— Fique certo de que a sacrificadora terá uma vida infeliz – consolou Durga, que logo recuperou a jovialidade de uma comerciante expondo orgulhosamente suas mercadorias: – Aqui, estão minhas plantas mágicas: ópio, que tira a dor; chá preto, que tira o cansaço; nozes-de-areca. – Nem imagino do que estas coisas seriam capazes, além de me enriquecer em Cidade Nova, se voltássemos para cá, meritíssimos! – E… o soma, o rei de todas as poções mágicas, que transforma momentaneamente homens em deuses!


			— E isto aqui? – Shalam-bo apontou para o chão onde estavam vários crânios chifrudos.


			— Isto era o gado zebu dos piratas, também adoeceram.


			— Adoeceram ou tu os mataste para comer?


			— Vacas são sagradas em meu país. Não podemos consumi-las.


			— E estes crânios sem chifres? – perguntou Shalam-bo.


			— O que restou dos piratas. Eu os deixei insepultos. Tinha nojo deles. Cada um deles me estuprou. O que ocorreu com eles foi pouco – respondeu Durga, com olhar vago.


			Djef-Hor-Rá, sempre corajosa, se abaixou e pegou um dos fêmures, nitidamente humano; estavam partidos. Ela olhou para Shalam-bo, ambas se entenderam. A midianim não sabia acadiano, mas minha conterrânea sabia.


			— Sua menina mentirosa, estes homens tiveram os ossos quebrados. Podem ter morrido violentamente. Há marcas de dentes, os ossos foram descarnados. 


			Durga calmamente pôs algumas nozes na boca e ficou mascando até responder com calma:


			— O que estás insinuando? Que uma garota de 15 anos matou violentamente 30 cortadores de garganta? Eu os deixei insepultos. Tu não viste os predadores desta ilha.


			— Não há hienas na ilha ou outros bichos capazes de partir ossos de carniça. Não há bichos de pelo, exceto morcegos chupadores de frutas.


			— Não há grandes feras de pelo, maruja. Mas há cobras e crocodilos. Eles alcançam tamanho monstruoso na ilha. E as serpentes que não são peçonhentas, envolvem suas presas até partir seus ossos.


			— Conheço grandes serpentes assim, elas não chupam o tutano dos ossos – disse Shalam-bo. Durga se virou para a capitã, que logo depois pulou para trás, com medo de Durga! Durga então se virou para mim e eu tive a mesma reação.


			— O que estão insinuando? Que eu chupei os ossos dos doentes? – Durga estava com os dentes manchados de vermelho-sangue, mas ela cuspiu a noz que vinha mascando, na palma aberta e nos mostrou divertida e didaticamente de onde vinha a cor. Troncos de árvores que sangram, nozes que sangram. Tive vontade de partir imediatamente de Sukutra.


			— O gosto é muito bom, vocês deviam experimentar, mas cuidado… certos prazeres viciam… – Ela deslizou discretamente seu pube em minha mão. Senti uma ereção. Kerima olhou com fúria para a garota.


			Embarcamos quase todo o tesouro nos cargueiros, todas as tripulações festejaram e nem se importaram quando dei ordem, no dia seguinte, para reconstruirmos o cais. Se Durga não mentira, o regime de ventos mudaria e poderia trazer tempestades que destruiriam nossos barcos e ficaríamos para sempre na sinistra Sukutra. A enseada protegeria melhor a frota.


			Durga foi dormir em uma tenda que construímos para ela com a seda amarela dos piratas. Ela exerceu um estranho fascínio sobre os tripulantes homens de todos os barcos. Estranhamente, ela chamou Djef-Hor-Rá para dormir com ela. Coragem era realmente o segundo nome da filha de Xaraxen.


			Durga e ela amanheceram bem-dispostas e choveram fofocas a respeito.


			Diariamente, Durga acordava e se sentava, respirando metodicamente diante de um pequeno ídolo representando um homem ou deus sentado como ela, sobre um lótus e com estranhos seis braços. Durga assumia posturas estranhas e difíceis de imitar e mascava sua noz-de-areca. Ela ficava assustadora e incansável: ajudou a colher frutos, folhas e raízes comestíveis, a pescar, a caçar e a reconstruir o cais. Preparou nossa refeição com seus maravilhosos temperos de Meluha, só não ajudou com os reparos dos barcos. Eu estava com Kleobulo e Thales, preferiria que eles estivessem longe para o assunto especioso que eu teria com nossa mais ilustre passageira.


			— Não sou maruja, Baaltsor. Nada sei sobre barcos. Só sei sobre os ventos.


			— Então fale-nos sobre esta arte inacreditável de velejar contra o vento, Durga.
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